
F BULCÃO&C. ADDITAHENTQ AO OOTTTRÂGTO SOCIAL da fira» F. BULcXo & COí. A niA, 
Succ. de ARENS & C. 

arohWado «ob 6B«â05 «:a V d© Julho d© 1915 na Junta OorauferclaL Avenida Rio Branco, 20 
RIO DE JANEIRO 

Intre ná« abatxo asslgnadoe, Fortunato Bulcão a 01 u;,lano Firma, solida* 

rloa, « João Antouio Henrique Arem , oo^ mditario, brasileiros, todo» <!o- 

raiolliadoe na Capital Federal, eoolos ooiaponenteo da firm F, BULCÃO & Ca. 

aooiadade em noiae oollectivo a em coiamndita, or nnlsada por contrnoto de 

30 de Junho de 1913 0 urobimado na Junta Coiwiwroial da Capital Federal 

sob í® 66.883 ep 5 da Julho do 1913, temos Justo 0 oontr ,ot'tdo cora o Snr. 

Baron Brnoet Tuaffe, do moionalidade inglesa, também dortioiliado n,esta 

Capital, a sua entrada para a dita nossa firmei, o orno soo io solidário, nas 

oonáiçSee estipuladas e convencionadas no presente instrumento d^ Addi* 

t i nito de Contraoto Booial, que alteram as ol uoulas do nosso oontraoto 

social, a sabor : * 

AS CLÁUSULAS FHB£gIRA> rdvUJ :IX\ o T'"nC"IBA do referido contrnoto social, 

ie rhuma tlto raç ão sof^rera, 

A CLAUBIXA QUARTA fica alterada do seguinte modo í - O Capital social 0 

au i >nt do de Ra.l00{O00:;000 (cem contos da rei»), ietá e, de mil para 

mil 9 cem contos d« rói» (do 1.000:0005000 para 1.100í000; 000), sendo : 

do sooio solidário Fortunato Bulcão quatrocentos e olncoonta contos de 

réis (Rs, 450:000-000) Ja realiza d o oonf orrae a sua oonta de Capital no 

Balanço de 31 de Dezembro pp® j do socio solidário Claudiano Pinna canto 

e oi icoenta contos d > róis (R, 130:000 000) t imbew já realizado, o o; tf or- 

ne a sua oonta de Capital no mesmo Balanço j do sooio solidário ora ad- % 

aittido B ron Irneet Ta ffo oeift contos do rói» (Rs, 100:000^000) do» quaes 

oinocenta conte» de róis (Rs,30:000^000) a entrar de prompto em moeda 

corrente 0 o -restante - cinooa ita contos de róis -(Ro,50:000$000) para 

ser realizado com lucro;', futuros; 0 finalmente do nocio co indltario 

João Antonio Henrique Arens luatrooontoe contos de r -is (Rs,400:000'000) 

já reali;indo oonforme o meemo referido Balanço, 

A CLAUBULA 'UI 'TA nenhuma alteração aoffre. 

Â GLAUSULA S::XTA fio t alterada do se uinte iaoclo 1 Oe lucros verificados 

por Balanço, que »» procadcrá sempre a 31 de Dezembro da cada armo, se- 

rão oreditado* em oonta particular de oada sooio solidário que já tenha 

completado o a^u Capital social « em conta do Capital do novo socio Ba* 

Cèntinúa. 
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ron Krnest Tiáffe ata qua 9»te tanhft complet^ulo o Capital estipulado na 

cláusula QUARTA. 

A CLÁUSULA SÉTIMA fioa assim alterada : - Â fçorenoi» « direoção oornseroial 

das casas pertencentes á "ir/aa, competem ao soolo Fortunato Bulcão 0 na sua 

ausência aos socioa Clauilano "'inria 0 Baron Ernest T vaffo. 

AS CLAUSUI^AS OITAVA e JOÀTA não soffrea alterarão. 

A CIaAIISUT^A fioa i sim alterada : - 0 uso da firma soaial compete in« 

dletinotanente ao» ooios solidários Fortunato Bulcão, Claudiano Pinna e 

Baron Frneot Taaf^e, «m todas as transaOytfes r íforcnteo aos Interesse» da 

sooiedade, não poasndo sor utiliaada para nc aíoloe particularaB de qualquer 

doa sooioa; « nenhum dos soolo» poderã usar da firm social ou masmo indi- 

vidual em fianças ou outros quaoequer oompromlsaoe particulares, salvo pa- 

ra cartas de .fiança d» empregados ou sooioe da firma, ou outras do com ium 

aooordo. 

A CLAUBUXaA BEClÀiA-P3Rliv"IRA não eoffre alteração. 

A CLÁUSULA IS?CIMA-CT'!GU'IBA fica aesim alterada s - Ho Balanço anrmal, .ue 

se procederá a 31 de Bezeiabro, deduzir-se-ha, a titulo do depreciação, cin- 

co a dez por cento (3$ a 10;?) do valor das incroadorlas que sejam reputadas 

de diffioil venda Ou que tenham min de dous annoe de Stook, ou que sejam 

susoeptiveie d ^ depreciação por motivo Juetlfioavel, 7 .abom deduz ir-aa-ha 

dez por cento (10^) do lucro liquido do anno, cuja quota será levada á 

Conta de Fundo da Reserva, para ocoorrer a prejuiaoo oventuaes, e uir» por- 

oentaqea, a juizo dos sooioe 8olld;i.rlo«t para henefioi^ir oe ompreprados d» 

oirma jue aaie »« tenham d&stinguido pelo seu esforço e dedicação. 0 Fundo 

de Reserva terá razão de ser te attia -ir uma somm igual a dez por cento 

(10;C) do Capital social, e pertencerá semvjre na respectiva proporção de 

lucros, aos sooion eolidarios, que, por 00a ium áocordo, oderao dar a tal 

Fundo de Reserva applloação daterminada, em tituloa ou effeito» de valor 

ou como melhor oemveaha, 

A CLAÜBULA BKCIEA-TBnciUTlA não noffre alteração. 

Contlnm. 
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A CLÁUSULA BB'CImA-CIUARTA floa &6tsla alterada : - A o .da um doe soolos so- 

lidários S licito retirar msnsalsMints pira a® sua» despesas particulares 

a quantia de Rs «Ir300Ã00Q (um conto e quinhentos mil réis), que será debi- 

tada am HOBTA Bi USSBíZAS BOB ROCIOS rsOLIBâRIOS, eando o seu total por oc- 

oasíião do fecha/aanto do Balanço annual lavado á Conta do Luoros o Parda», 

Além d*eaaa retirada á permlttido aos soolos Fortunato BulcSo » Claudiano 

Pinna retirar mensaliuante a importância corre»pendente ao» juro» d® suas 
« 

contas particulares a ao socio Baron Ernest Taaff» até quinhentos mil reis 

(Rs, 300^000) por mez, por conta de lucro» , que eerá dsbit txla em sua conta 

particular 0 110 fim do suíno, por oocasiSo do feoh «inento do Balanço, dedu- 
m 

a ida dos lucro» iue lhe oouberom, AA retirada» do Sr. Baron Frnost Taafe 

começam no me» da sua «ntr!=,da para a o^uia. 

A CLAUSURA B?-CI?a-aUI !TA fica assim alterada : - 0 lucro liquido ou pre- 

juízo verificado por Balanço, feitas a» deduçSe» de que trata a olausula 
» 

BKCIMA-CF'UI'?BA, aerá distribuído pelos tre» »00lo» solidários na «e^uin- 

ta proporção : oinooonta por cento (SO$f ao sooio Fortunato Bulcão; trin- 

ta por cento (30; ) ao sooio Claudiano Pinna e vinte por cento (íJO^f) ao 

fíocio Baron Brneat Taaff®, 

ab çmm^ prop^-^nw, ®ynvA-9iv^\ « B ci^-boita - 

não aof freia alteração» 

A CLÁUSULA floa assim alterada : - Ho oaeo de qualquer dos nocio» 

nianlf««tarnent» « em detrimento dos outros oooios infrin. ir qualquer das 

cláusulas do presente 00 itracto, ficará subordinado a Juiao dos arbitro» 

como se acha esti inlado na olausula BEGIHA SKTIiXA, para »©r apurada a In- 

fracção, e uma vaz as • Im jul ado, pardorá o infraotor a sua parto ( ua ox- 

oedsr de suas retiradas) do» lucros oorreopondente» ao anuo, a qual parte 

reverterá em beneficio de institulçSeo de Caridade, 

000000—0000—000000 

B por assim terem justo 0 oontraotado firmam o presente e outro de 1 'uai 

theor a qu®, para todos os effeitos, dão a validade do esorlptura publica, 

outor ^ndo a aoceitando entra ei toda» as sua» olausula» a cujo fiel cum- 

prim®ato »• obri^^m por oi, seús herdeiro» e Huoc«B«oreB, 

Continua. 
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